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A pesquisa em apreço visa suprir, em parte, a carência de informações e estudos 
pertinentes aos cursos de psicologia em Pernambuco, numa tentativa de analisar a 
atual situação do ensino de psicologia, em todos os cursos existentes de nível 
superior de graduação. 

A escolha do tema da pesquisa em tela prende-se a diversas razões: 

a) necessidade de oferecer uma visão real dos problemas relacionados com a 
formação do psicólogo, analisando-se: 
• currículos adotados 
• 
• 
• 

situação dos coordenadores 
situação dos professores 
situação do corpo discente 

• 
• 

instalações físicas, biblioteca, laboratório e equipamentos dos cursos 
estágios 
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• praticabilidade dos cursos; 

b) necessidade de oferecer subsídios, por meio de uma investigação rigorosa-
mente conduzida, às entidades interessadas em conhecer a situação atual dos 
cursos de psicologia em Pernambuco, em face do crescimento numérico de alunos 
verificado nos últimos anos. . 

A não-existência, ainda, de uma pesquisa desse tipo, em Pernambuco, é um 
motivo ponderável para que o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais 
ofereça essa contribuição pioneira às instituições de ensino e de pesquisas nas 
regiões Norte e Nordeste, uma vez que o trabalho poderá ser útil não apenas ao 
estado de Pernambuco, como também aos demais estados, podendo-se prever 
pesquisas análogas a serem realizadas em outras localidades, numa dimensão re­
gional ou até nacional. 

2. Objetivos 

A presente pesquisa procura atingir, entre outros, os seguintes objetivos: 

a) analisar a estrutura dos cursos de nível superior (graduação e pós-graduação) 
de psicologia em Pernambuco: fundação, regulamentação, currículo atual, disci­
plinas extintas, horários; 
b) analisar algumas características do seu funcionamento e instalações: clínica, 
estágios e bolsas, pesquisas, biblioteca, laboratórios, salas especiais, outros recursos 
didáticos; 
c) analisar algumas características do corpo docente e da coordenação: número 
de professores, formação, faixa etária, sexo, experiência docente e outras; 
d) analisar algumas características do corpo discente: número de alunos de 
graduação, sexo, faixa etária, principalmente no que se refere aos alunos do 1 O~ 
período; 
e) conheçer o número de formandos em 1976 para bacharelado, licenciatura, 
formação de psicólogo (e em outros cursos a nível de pós-graduação). 

3. Definição do problema 

A carência de informações sistemáticas e precisas sobre a estrutura e o funciona­
mento atual dos cinco cursos de nível superior de psicologia, em Pernambuco, tem 
motivado dificuldades a quem necessita de dados para uma análise objetiva dessa 
situação de ensino. 

Verificar, portanto, em extensão e, na medida do possível, em profundidade 
esta situação de ensino é tarefa de valioso apoio aos professores, aos alunos, aos 
administradores do ensino e, obviam~te, aos estudiosos e pesquisadores do 
assunto. 
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4. Hipótese 

Tratando-se de uma pesquisa descritiva, a rigor não há necessidade de estabelecer 
hipóteses devidamente formuladas, conforme a opinião abalizada de autores, 
como Selltiz, C., Jahoda, M., Deutsch, M. e Cook, S. M. (veja bibliografia anexa). 
Todavia, a análise dos questionários do professor, do aluno do 10.0 período e do 
coordenador revelará ao leitor o estabelecimento de prognósticos específicos; em 
que se procura testar variáveis do projeto. Vale ressaltar que a pesquisa tem função 
prognóstica. 

5. Definição operacional das variáveis 

Na elaboração do projeto, procurou-se identificar, entre outros, os seguintes 
itens: 

a) alunos dos cursos de psicologido 10.0 período, por ser considerado este 
período o que oferece melhcres condições de apreciação, por parte do aluno que 
manteve maior contato com os problemas e vivência do seu curso, com relação à 
natureza, qualidades e deficiências do mesmo; 
b) professores dos cursos de graduação e pós-graduação, por serem conside­
radas esclarecedoras as suas opiniões, fundadas na experiência, a respeito dos 
cursos; 
c) coordenadores dos cursos mencionados, por serem consideradas suas opi­
niões como importantes subsídios ao conhecimento da problemática dos cursos. 

6. Área para execução do projeto 

Estado de Pernambuco, sabendo-se, por conhecimento direto da situação a anali­
sar, na pesquisa, que existem cinco cursos superiores de psicologia, sendo quatro 
em Recife e um em Olinda, constituindo, assim, o universo da pesquisa. 

7. Instrumentos utilizados 

Os instrumentos elaborados para a presente pesquisa constam, basicamente, de 
perguntas pré-formuladas e respostas pré-codificadas, donde se pode inferir que a 
variação do comportamento dos sujeitos é relativamente restrita. 

De modo específico, com referência ao aluno do 10.0 período, a pesquisa 
propõe fazer urna mensuração das características dos fenômenos e situações a 
serem investigados, usando-se sugestões baseadas na escala de Likert, bem como 

- outros em modelos similares. 
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8. Plano para coleta de dados 

A acessibilidade dos dados está constatada, pelo menos desde a fase do ante­
projeto, por terem sido estabelecidos entendimentos com a coordenação e alguns 
professores dos cinco cursos que compõem o ~niverso da pesquisa. 

A identificação do universo foi obtida pelo conhecimento e pela experiência 
profissional que os pesquisadores possuem da situação a ser analisada. 

A coleta dos dados será basicamente efetivada pela aplicação dos questio­
nários (em anexo), entrevistas, visitas aos locais indicados, constando de dados a 
obter, tanto primários como secundários. 

A elaboração dos instrumentos utilizáveis na pesquisa procurou obedecer às 
exigências metodológicas propostas por autores abalizados de tratados e manuais 
de pesquisa, o que se pode verificar pela bibliografia citada e pela análise dos 
próprios instrumentos da presente pesquisa. 

9. Especificação dos quadros de saída 

Os quadros de saída estão basicamente organizados sob a forma de tabelas, com 
cruzamentos duplos ou triplos, constando de números absolutos e relativos. 

Em anexo, podem ser consultados alguns modelos referentes ao professor, 
ao coordenador e ao alUIlJ) do 10.0 período. 

Em outro anexo, há a relação devidamente discriminada dos quadros básicos 
de saída. 

A configuração dos modelos estabelecidos permite prever que a pesquisa irá 
comportar a elaboração de numerosos diagramas, para melhor visualização dos 
aspectos gerais e particulares da situação a analisar. 

10. Análise estatística dos quadros de saída 

o tratamento estatístico constará do uso de medidas de tendência central, po­
dendo ser empregadas outras, ainda, que a natureza da pesquisa comporta, tais 
como as medidas de dispersão. 

11. Situação atual dos trabalhos da pesquisa: julho de 1977 

Por motivos de trabalho em outras pesquisas, os pesquisadores' retardaram o cro­
nograma inicialmente previsto, devendo-se levar em conta, também, que há uma 
considerável massa de dados a apurar, no que conceme sobretudo ao professor. 

Desta forma, prosseguem as apurações estando prontos alguns gráficos refe­
rentes a aspectos detalhados até o presente, mas não é possível fornecer agora 
resultados mesmo parciais, por não ser esta a fase indicada para informações desse 

.. 

~m. ~ 
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Anexo 1 

Especificação dos quadros básicos de saída 
referentes ao questionário do aluno 

1. 

2. 

3. 

Idade dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

Sexo dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

Profissão dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

4. Distribuição dos alunos do 10.0 período, que já têm e que não têm algum curso 
superior, pelas diversas escolas de psicologia de Pernambuco. 

5. Alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernambuco que têm curso su-
perior. 

6. Situação atual do trabalho dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de 
Pernambuco. 

7. Funções desempenhadas pelos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de 
Pernambuco. 

8. Motivos indicados pelos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernam-
buco quanto à escolha do curso. 

9. Avaliação dos cursos de psicologia pelos alunos do 10.0 período quanto à formação de 
psicólogo. 

10. Avaliação dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernambuco quanto 
- ao ensino ministrado pelos professores. 

11. Avaliação dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernambuco: como a 
coordenação atende'.is.suas necessidades. 

12. Mudanças sugeridas pelos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernam-
buco quanto à melhoria de qualidade do seu curso. 

13. Satisfação ou não-utisfação dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de 
Pernambuco quanto aos estágios oferecidos pela escola. 

14. Alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de Pernambuco que possuem curso 
superior e que trabalham. 

15. Relação entre idade e sexo dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de 
Pernambuco. 

16. Relação entre idade e trabalho dos alunos do 10.0 período dos cursos de psicologia de 
Pernambuco. 

17. Relação entre idade e motivos de escolha do curso de psicologia pelos alunos do 10.0 

período. 

18. Relaçio entre sexo e curso superior concluído pelos alunos do 10.0 período dos cursos 
de psicologia em Pernambuco. 

19. Relação entre sexo e situação atual de trabalho dos alunos do 10.0 período dos cursos - de psicologia de Pernambuco. 
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20. Relação entre sexo e motivos da escolha do curso de psicologia pelos alunos do 10.0 

período dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

21. Relação entre os alunos que têm curso superior e motivos de sua escolha quanto ao 
curso de psicologia. 

22. Relação entre alunos que não têm curso superior e motivos de sua escolha do curso de 
psicologia. 

23. Relação entre o curso superior já realizado e os motivos de sua escolha do curso de 
psicologia. 

24. Relação entre a situação atual do trabalho do aluno e motivos de sua escolha do curso 
de psicologia. 

25. Relação entre a avaliação dos professores pelos alunos e mudanças sugeridas para 
melhoria de qualidade do curso de psicologia. 

26. Relação entre a avaliação da coordenação pelos alunos e mudanças sugeridas para a 
melhoria de qualidade do curso de-psicologia. 

27. Relação entre a avaliação dos cursos pelos alunos quanto à formação de psicólogo e sua 
satisfação quanto aos estágios oferecidos pela escola. 

28. Relação entre a avaliação dos cursos pelos alunos quanto à formação de psicólogo e a 
sua não-satisfação quanto aos estágios oferecidos pela escola. 

Quadro 1 

Motivos indicados pelos alunos do 10.0 período dos cursos 
de psicologia de Pernambuco quanto à escoUta do curso 

~ Motivos 
Unicap Fafue UFPe Facho Esuda 

Ser psicólogo 

Conhecer-se melhor 

Salários mais altos 

Vestibular mais fácil 

Reprovação em outro vestibular 

Curso bom para quem trabalha 

Outros motivos 

Total 

Total 
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Anexo 2 

Especificação dos quadros básicos de saída 
referentes à entrevista com o coordenador 

Manutenção dos cursos de psicologia em Pernambuco. 

2. 
buco. 

Modalidades de convênios fumados pelas clínicas dos cursos de psicologia em Pernam-

3. Modalidades de bolsas de estudo para os alunos dos cursos de psicologia em Pernam-
buco. 

4. Entidades ímanciadoras de bolsas de estudo para os alunos dos cursos de psicologia em 
Pernambuco. 

5. Relação do equipamento existente nos laboratórios dos cursos de psicologia em Per-
nambuco. 

6. Tipos de experiências realizadas nos laboratórios dos cursos de psicologia de Pernam-
buco. 

7. Quantidade de experiências originais desenvolvidas e em desenvolvimento nos cursos de 
psicologia em Pernambuco. 

8. Tipos de treinamentos oferecidos pelas clínicas dos cursos de psicologia em Pernam-
buco. 

9. Disciplinas extintas dos cursos de psicologia em Pernambuco. 

10. Modalidades de estágios oferecidos pelos cursos de psicologia em Pernambuco. 

11. Quantidade de vagas oferecidas, anualmente, para cada área de estágio, nos cursos de 
psicologia em Pernambuco. 

12. Cursos d~ férias oferecidos aos alunos pelos cursos de psicologia em Pernambuco. 

13. Critérios utilizados para avaliação dos candidatos ao corpo docente dos cursos de 
psicologia em Pernambuco. 

14. Quantidade de alunos matriculados no 1.0 período dos cursos de psicologia de Pernam-
buco, desde o início do seu funcionamento. 

15. Quantidade de concluintes dos cursos de psicologia de Pernambuco, desde o início do 
seu funcionamento. 

16. Quantidade de alunos graduados, por área de estágio final, no curso de formação de 
psicólogo, na Unicap. 

17. Quantidade de alunos graduados, por área de estágio ímal, no curso de formação de 
psicólogo, na Fafire. 

18. Quantidade de alunos graduados, por área de estágio ímal, no curso de formação de 
psicólogo, na UFPe. 

19. Especificação dos cursos de pós-graduação de psicologia, em funcionamento em Per-
nambuco. 
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20. Quantidade de vagas para os cursos de pós"IIllduação em psicologia, em Pernambuco. 

21. Quantidade de vagas a serem criadas para cada curso de graduação em psicologia, em 
Pernambuco. 

22. Quantidade de candidatos ao vestibular da UFPe, que apresentaram como primeira 
opção o curso de psicologia no período de 1972 a 1976. 

23. Quantidade de vagas oferecidas pelos cursos de psicologia em Pernambuco, nos vesti-
bulares de 1972 a 1976. 

24. Quantidade de vagas oferecidas pela UFPe e de candidatos às vagas, os quais apresen-
taram como primeira opção o curso de psicologia no período de 1972 a 1976. 

Anexo 3 

Especificação dos quadros básicos de saída 
referentes ao questionário do profesSor 

1. Idade dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

2. Sexo dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

3. Graduação dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

4. Quantidade de cursos de graduação dos professores dos cursos de psicologia de Pernam-
buco. 

S. Cursos de pós"llllduação dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

6. Estágios dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

7. Anos de magistério dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

8. Áreas de experiência profISSional dos professores dos cursos de psicologia de Pernam-
buco. 

9. Tempo de experiência profissional, por áreas de atuação, dos professores dos cursos de 
psicologia de Pernambuco. 

10. Função atual liga4a à psicologia dos professores dos cursos de psicologia de Pernam-
buco. 

11. Cargo atual ligado à psicologia dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco. 

12. Tempo de serviço dos professores dos cursos de psicologia de Pernambuco, no CUJo 
atual ligado à psicologia. 

13. Número de disciplinas sob responsabilidade atual dos professores dos cursos de psico-
logia de Pernambuco. 

48 A.B.P.A. 1-2/78 

... 

... 



-

-

14. Distribuição dos professores quanto ao número de cursos de psicologia em Pernam-
buco, onde ensinam. 

15. Número de disciplinas lecionadas por cada professor nos cursos de psicologia em Per-
nambuco. 

16. Número de professores que lecionam em cada curso de psicologia de Pernambuco. 

17. Relação professor X disciplina nos cursos de psicologia de Pernambuco. 

18. Anos de experiência docente e número de disciplinas que lecionou e que leciona. 

19. Áreas de atuação profISSional em que trabalhou e disciplinas que já lecionou. 

20. Área profissional onde trabalha e disciplinas que leciona. 

Quadro 2 

Áreas de experiência profissional dos professores dos 
cursos de psicologia de Pernambuco 

Unicap Fafue UFPe Facho Esuda 

Psicologia escolar 

Seleção e orientação profissional 

Psicologia clínica 

Psicologia experimental 

Psicologia social 

Treinamento de recursos huma~os 

Pesquisa 

Outras 

N.D. 

Total 
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